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C o m o  q u a l q u e r  e x p e r i ê n c i a  d o
m u n d o ,  o  c i n e m a  n o s  f a z  f i c a r  c a r a
a  c a r a  c o m  n ó s  m e s m o .
P e n s á v a m o s  q u e  e l e  f i c a v a  f o r a  d e
n ó s ,  m a s ,  n a  r e a l i d a d e  e l e  g r u d a  a
n ó s  c o m o  p e l e .  S u p ú n h a m o s  q u e  o
c i n e m a  e r a  m e r a  d i v e r s ã o ,  m a s  e l e
é  p a r t e  d o  q u e  v e s t i m o s ,  d e  c o m o
n o s  c o m p o r t a m o s ,  d e  n o s s a s  i d e i a s ,
n o s s o  d e s e j o s ,  n o s s o s  t e r r o r e s
( C A R R I È R E ,  2 0 1 5 ,  p .  1 7 8 ) .

APRESENTAÇÃO
 

E s t a  c a r t i l h a  d i d á t i c a  t e m  p o r
o b j e t i v o
r e f l e t i r  a c e r c a  d a  l i n g u a g e m
c i n e m a t o g r á f i c a  e  a p r e s e n t a r
p o s s í v e i s  a b o r d a g e n s  p a r a  a n á l i s e
d e  f i l m e s .  

P ú b l i c o - a l v o  —  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s
d a  r e d e  p ú b l i c a  d e  e n s i n o .  



D u a r t e  ( 2 0 0 9 )  e n f a t i z a
q u e  “ v e r  f i l m e s  é  u m a
p r á t i c a  s o c i a l  t ã o
i m p o r t a n t e ,  d o  p o n t o  d e
v i s t a  d a  f o r m a ç ã o
c u l t u r a l  e  e d u c a c i o n a l
d a s  p e s s o a s ” .  É  p r e c i s o
e n t e n d e r ,  p o r t a n t o ,  q u e
o  c i n e m a  e  a  p r á t i c a  d e
v e r  f i l m e s  d o  p o n t o  d e
v i s t a  e p i s t e m o l ó g i c o ,  e
n ã o  i n s t r u m e n t a l i z a d o ,
d e  f o r m a  a p á t i c a ,  e m  q u e
a s  p o s s i b i l i d a d e s
i n v e s t i g a t i v a s  e
i n t e l e c t u a i s  q u e
d e c o r r e m  d a  l i n g u a g e m
c i n e m a t o g r á f i c a  s ã o
d e i x a d a s  d e  l a d o .

D i v e r s o s  a u t o r e s  a p o n t a m  a
r e l e v â n c i a  d o  c i n e m a  c o m o
r e c u r s o  p e d a g ó g i c o .  



O  f i l m e  é  d o t a d o  d e  u m a
c a p a c i d a d e  s i g n i f i c a n t e  q u e
l h e  p e r m i t e  r e c r i a r  a
r e a l i d a d e  s o b  a  f o r m a  d e
u m a  l i n g u a g e m  r e c o r r e n d o
a  u m a  s é r i e  d e  p r o c e s s o s  d e
r e e l a b o r a ç ã o  p o é t i c a ,  q u e
t r a n s f o r m a m  n u m  g ê n e r o
t é c n i c o - f o r m a l  m a i s  v a r i a d o
p a r a  a  e x p r e s s ã o  d o  q u e
p a r a  a  c o m u n i c a ç ã o .  

M o s c a r i e l l o
a f i r m a  q u e :

( 1 9 8 5 ,  p .  0 7 )



N e s s a  p e r s p e c t i v a ,  o  p a p e l  d o
p r o f e s s o r  é  c o n t r i b u i r  p a r a  a
f o r m a ç ã o  d o  a l u n o  c r í t i c o ,
p r o p o n d o  r e l a ç õ e s  d a  l i n g u a g e m
f í l m i c a  c o m  o  c o n t e ú d o  e s c o l a r .  O
p r o f e s s o r  p o d e  p r e p a r a r  o s  a l u n o s
p a r a  a s s i s t i r e m  a o  f i l m e ,  a s s i m
c o m o ,  p r o p o r  a t i v i d a d e s
c o m p l e m e n t a r e s  d i f e r e n c i a d a s
c o m o :  a t i v i d a d e  a n t e r i o r  à
p r o j e ç ã o ,  a t i v i d a d e  d u r a n t e  a
p r o j e ç ã o  e  a t i v i d a d e s  p o s t e r i o r e s
à  p r o j e ç ã o .  O  e d u c a d o r  p o d e
e s t a b e l e c e r  s i g n i f i c a d o s  p a u t a d o s
e m  c o n t e x t o s  q u e  o s  a l u n o s  e s t ã o
v i v e n c i a n d o ,  d e  a c o r d o  c o m  a s
c o n j u n t u r a s  e m  q u e  s ã o
c o n e c t a d o s  o s  d i f e r e n t e s  t e m p o s
h i s t ó r i c o s ,  e s p a ç o s  g e o g r á f i c o s ,
c u l t u r a i s  o u  s e j a ,  o  u n i v e r s o
c u l t u r a l  d o  q u a l  f a z  p a r t e  o
a l u n a d o  ( S A N T O S ,  2 0 1 9 ,  p .  2 4 - 2 5 ) .



MINIGLOSSÁRIO
SOBRE O CINEMA

Cena

Ângulo

Cenário

Claquete

É um dispositivo usado no cinema e audiovisual
para identificar os planos e
tomadas rodados durante a produção, e também
para ajudar na sincronização entre imagem e
som.

Unidade espaço-temporal (pode ser chamada de
sequência)

Materialização do mundo diegético onde ocorre a
história. Pode ser interior ou
exterior, natural ou de estúdio, limpo ou sujo,
realista ou figurado.

Normal (mesma altura dos personagens/objetos),
inferior (abaixo dos personagens/objetos) e
superior (acima dos personagens/objetos).



Corte

Edição

Diretor

Créditos

Montagem, procedimento final que prepara o
filme a ser exibido, organizando o
material filmado na ordem da narrativa
preestabelecida pelo roteiro.

Após o registro em tomada, o filme deve ser
cortado. Corte é a passagem entre dois
planos.

Referem-se geralmente à indicação das pessoas e
instituições participantes de uma
produção audiovisual (atores, produtores,
realizador, argumentista (roteirista), autor da trilha
sonora, técnicos, fornecedores etc.).

Profissional responsável pela coordenação de
todos os elementos que compõem o filme
(escolha de cenários, execução do roteiro na
filmagem, formas de interpretação, cor e
efeitos de fotografia, edição final) roteiro.



Elenco

Figurino

Fotografia

Enquadramento

O conjunto de artistas que compõem o filme

Plano geral (amplo e distante), plano médio
(conjunto de objetos e pessoas),
plano americano (até a cintura ou até os joelhos) e
primeiro plano (rosto).

Elemento sutil, muitas vezes secundário, mas que
em determinados gêneros (ficção científica, filmes
de época) ganha importância.

Item que inclui as cores e os tons predominantes
na imagem, contrastes (luz e
sombra) e efeitos de iluminação (foco, penumbra,
superexposição etc.).



1.Em relação ao grupo de planos fixos, àqueles que diz
respeito à proporção que os personagens (espaço ou
pessoas) são enquadrados, destaca-se o primeiríssimo plano ou plano detalhe ou big close
evidencia a ter como foco partes do corpo da
personagem, ou algum objeto muito específico, dentro
da cena, que é importante para a narrativa.

2.Primeiro plano, também conhecido como close-up, diz
respeito à proximidade localizada na adjacência do objeto
filmado, comumente mostra ombros e cabeça.
3.Plano médio considera o personagem, o enquadra da

cintura para cima.
4.Plano americano: utilizado de forma abundante em
filmes que priorizam mostrar o personagem ou algum
objeto logo acima do joelho, como é o caso dos filmes
de faroeste, quando se visa colocar a arma em
evidencia.
5.O plano geral (PG) ou plano conjunto é

caracterizado pela relação entre os personagens e os
grupos de objetos que se formam dentro da cena.
6. Grande plano geral.

L i n g u a g e m  c i n e m a t o g r á f i c a :
t i p o s  d e  p l a n o s  



FORMAS DE
ANÁLISE FÍLMICA
1.Decupagem temática – A

partir do tema/ conteúdo
do filme faz-se extração

dos principais pontos do
filme, com intenção de se

conhecer melhor a
proposta narrativa.



Ficha contextualizada

Incorpora uma primeira pesquisa sobre o
tema e produção do filme (FERREIRA,

2018, p. 133)

Ficha reflexiva

Visa destacar aspectos do filme e da
história. Um modo bastante eficiente para

estimular esses pontos de reflexão é por
meio de levantamento de questões.

(FERREIRA 2018, p, 134)

Ficha sinóptica

Possui natureza informativa e traz
informações básicas do filme (FERREIRA,

2018, p. 132)

2. Utilização de fichas
de análise



3. Análise e identificação das
questões ligadas à linguagem
do cinema.

Planos Movimento de
câmera Diálogos
Ruídos Som Figurino
Imagem



Prazer.

Está submetido ao filme,
deixa-se guiar por ele.

Para ele, o filme pertence
ao universo do lazer.

Processo de identificação.

Percebe, vê e ouve o filme,
sem desígnio particular.

ESPECTADOR NORMAL

Passivo, ou melhor, menos
ativo do que o analista, ou
mais exatamente ainda,
ativo de maneira instintiva,
irracional. 

ANALISTA

Ativo, conscientemente
ativo, ativo de maneira
racional, estruturada.

Olha, ouve, observa,
examina tecnicamente o
filme, espreita, procura
indícios.

Submete o filme a seus
instrumentos de análise, a
suas hipóteses. Processo de
identificação.

Processo de
distanciamento.

Para ele, o filme pertence
ao campo da reflexão, da
produção intelectual.

Trabalho.

Quadro 1 – espectador normal e analista 

Fonte: Vanoye e Goliot-Lété (2012, p. 18).



Para analisar é preciso:
Estabelecer critérios;
Planejamento
adequado a faixa
etária dos alunos;
Delimitar gênero do
filme mais adequado
à proposta;
Levantar
informações internas
e externas ao filme.

Um filme pode ser
escolhido:

A partir da
problematização/tema;
Como objeto de estudo;
Detalhes externos:
produção, linguagem
adotada por diretores,
elenco,
lançamento/atualidade
.



Em um filme, qualquer que
seja seu projeto (descrever,
distrair, criticar, denunciar,
militar), a sociedade não é
propriamente mostrada, é
encenada. Em outras palavras,
o filme opera escolhas,
organiza elementos entre si,
decupa no real e no
imaginário, constrói um
mundo possível que mantém
relações complexas com o real
[...] (VANOYE, 2012, p. 52).
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